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Editorial

A Revista Psicologia Ciência e Profissão tem recebido importantes 
artigos que discutem a temática das políticas públicas nos âmbitos da 
Educação, Saúde, Assistência, Habitação, Emergências e Desastres, 
dentre outras. Em diversos números podemos acompanhar as 
discussões que se dão neste campo, ressaltando, em vários artigos, 
intervenções, propostas, reflexões que expressam contribuições do 
pensamento psicológico para as demandas sociais bem como os 
desafios ainda presentes para a Psicologia quanto aos referenciais 
interpretativos e às práticas a eles veiculadas.

Podemos considerar que os problemas sociais e as tensões postas 
no interior das políticas públicas nos conduzem à necessidade de 
construir, cada vez de forma mais clara e rigorosa, os compromissos 
éticos e políticos com os quais, nós, psicólogos, devemos estar 
comprometidos. 

Talvez seja este um dos principais papéis sociais que 
desempenhamos nos dias de hoje, usando o conhecimento 
psicológico como um importante instrumento social, visando 
desvelar sentidos e significados presentes na vida, na subjetividade 
daqueles que se encontram construindo e sendo constituídos nas 
contradições presentes na vida cotidiana.

As relações entre indivíduo e sociedade, tão caras às Ciências 
Humanas, são aquelas que nos desafiam a pensar uma outra 
Psicologia que rompa com a concepção positivista de Ciência e 
embase seus alicerces em práticas de humanização e de crítica 
constantes.
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